
Reuniões de Câmara . 1 e 15 de Fevereiro de 2017 

 

Continua a faltar médicos de família no Centro de Saúde de 

Alhandra, problema este que afecta esta população que vê as-

sim reduzida a sua qualidade de vida, em especial as crianças e 

os idosos.  Os eleitos da CDU questionaram a Câmara Municipal 

sobre quais as medidas que está a tomar junto da direcção do 

ACES, da ARS  e do Ministério, para resolver esta situação que 

atinge não só os habitantes de Alhandra mas de todo o conce-

lho? 

A CDU continua a questionar a autarquia sobre a demora na re-

cuperação do edifício do Teatro Salvador Marques, e declara-

ção do mesmo como sendo Imóvel de Interesse Municipal.

Os eleitos lembraram que quanto mais tempo passar, mais cara 

e difícil será a recuperação deste edifício e consequente usufruto 

do mesmo pela população. 

Apesar de há muito prometida, a requalificação do troço ribeiri-

nho entre o cais 14 e a ribeira Santo António continua por con-

cretizar. 

Os eleitos da CDU questionaram a Câmara Municipal sobre 

quando pensa requalificar esta zona de Alhandra?

A Câmara Municipal, em tempos, informou que iria avançar para 

um projeto de ordenamento do transito neste cruzamento de 

acesso à EN 248-3 (Estrada para Arruda), a apresentar à antiga 

Estradas de Portugal cujas negociações e desenvolvimentos se 

desconhecem. 

Para quando a resolução deste funil rodoviário e acabando-se 

com as enormes filas em ambos os sentidos, quer para quem 

quer atravessar a vila ou para quem quer tomar o sentido de Ar-

ruda ou outro e vice-versa?

É urgente que a autarquia crie condições para uma solução que 

garanta condições de utilização da oficina, balneários, arquivo 

morto e do refeitório. 

A CDU exortou a Câmara Municipal para que estes trabalhado-

res sejam relocalizados e que se procedam a obras de reabilita-

ção do edifício ou que seja encontrada alternativa ao mesmo. 
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Para quando a intervenção na Estrada da Coxôa?

A Estrada da Coxôa apresenta várias situações perigosas ao 

longo do seu troço, sendo a principal  a pouca largura da via, 

que dificulta o cruzamento de viaturas. A acrescer a essa situ-

ação, acresce a falta de visibilidade nalgumas das curvas. É 

necessário o alargamento do troço, para maior segurança 

rodoviária de viaturas e peões.

Os eleitos da CDU questionaram a Câmara Municipal sobre 

quando tenciona resolver estes problemas que são sentidos 

quer pelos moradores quer pelos restantes utilizadores da via. 

Estrada do Bom Nome também a necessitar de alargamento

Também a estrada do Bom Nome, que liga A-dos-Loucos à 

Agruela, por onde passam dezenas de carros todos os dias 

(escapadela à estrada nacional) e de ligação a Arruda-dos-

Vinhos, a Vila Franca e outros locais), também nunca sofreu 

alargamento, sendo também muito estreita e perigosa nalgu-

mas curvas.

A CDU inquiriu a autarquia sobre se tem a pretensão de inter-

vir nesta via. 

Parques Infantis a necessitar de remodelação

A CDU perguntou ao executivo do Partido Socialista se já 

agendou a reunião solicitada pelos presidentes de Junta do 

Concelho.

Preocupação que tem a ver com o facto de os vereadores 

da CDU desde há muito colocarem questões sobre a necessi-

dade de a Câmara Municipal adequar os parques infantis à 

legislação em vigor e tendo esta sempre desmentido esta re-

alidade ao mesmo tempo que dizia que iria tomar medidas, 

após ter feito um levantamento da situação.

Praticamente todos os parques infantis tinham/têm problemas 

com os equipamentos. 

Com a descentralização de competências para as Juntas de 

Freguesia, as mesmas receberam a gestão dos Parques infan-

tis sem que muitos deles tenham sido objeto de adequação 

antes da sua transferência, e sem a atribuição de verbas para 

a sua recuperação. 

 A população e os comerciantes da zona Sul da Castanheira 

exigem um multibanco nessa zona 

Vários comerciantes e  munícipes abordaram os eleitos da 

CDU e mostraram o seu desagrado com a não existência de 

um terminal de multibanco na zona junto ao Largo Júlia Pa-

lha.

Depois que o existente foi assaltado e fechada a dependên-

cia bancária nunca mais foi reaberto esse terminal, prejudi-

cando os comerciantes que têm aí o seu estabelecimento 

comercial motivo pelo qual a CDU propôs que a Câmara Mu-

nicipal desenvolvesse esforços para resolver esta situação jun-

to da entidade competente.                             
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A CDU voltou colocar a sua preocupação afirmando que de-

verá haver uma rápida reavaliação pela fiscalização munici-

pal a esta obra. Trata-se da construção das residências assisti-

das, clube dos sábios, em Alverca, cuja contenção de terras 

na envolvente habitacional próxima se encontra algo instável, 

tendo em conta o actual tempo de chuvas.  

Questionou o Executivo sobre se dispõe de informação adicio-

nal de modo a que se possa tranquilizar os moradores da zona 

habitacional envolvente. 

Ordem do Dia da RCM 1 de Fevereiro 

A CDU votou favoravelmente este ponto mas deixou críticas à 

falta de empenhamento da autarquia na divulgação atempa-

da deste evento cultural popular com raízes consolidadas em 

Alhandra. 

Não é suficiente a atribuição de uma verba por parte da Câ-

mara Municipal quando o que estamos a ajudar é um aconte-

cimento que queremos que saia do âmbito local e se projecte 

ao nível nacional. Temos que ajudar com os meios que a au-

tarquia dispõe. 

A CDU votou contra este ponto por considerar que, não ha-

vendo necessidade orçamental para esta medida, a autar-

quia não deve alienar património que poderá, eventualmente, 

vir a necessitar num futuro próximo, mantendo a posição já an-

teriormente assumida na RCM de 12 de Outubro de 2016. 

Os eleitos da CDU questionaram a Câmara Municipal sobre se 

tem conhecimento da colocação de detritos no terreno adja-

cente à Biblioteca resultantes dos trabalhos que a Infraestrutu-

ras de Portugal esteve a fazer na via férrea?  

Está prevista a remoção dos mesmos e para quando? 

Bairro dos Avieiros com os passeios completamente abatidos 

junto às caixas do saneamento. Situação que se arrasta há vá-

rios anos. 

Para quando o arranjo destes passeios e requalificação destes 

espaços que deveriam ser de utilização pelos habitantes? É 

que, no estado em que estão, são armadilhas para quem por 

lá passar. 
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A CDU questionou a autarquia face à decisão desta em substi-

tuir lugares de estacionamento, na Rua do Curado, por cantei-

ros. Tendo em conta a falta de lugares de estacionamento no 

centro da cidade, seria de todo indispensável que houvesse 

soluções de aumento do número de lugares e não de extinção 

como é o caso e porque há tantas interrupções na obra? 

Ordem do Dia da RCM 15 de Fevereiro 

Considerando os prejuízos ambientais decorrentes da deterio-

ração dos diques de proteção do mouchão da Póvoa de San-

ta Iria, da suposta falta de autorização das entidades que, na 

Administração Central, superintendem e tutelam as questões 

do ordenamento ambiental da zona de proteção especial do 

Estuário do rio Tejo; 

Considerando a muito relevante natureza ambiental deste ter-

ritório estuarino, que integra o Concelho de Vila Franca de Xira, 

e que, na sua Carta de Ordenamento do Plano Diretor Munici-

pal, mantém um estatuto de proteção ambiental; 

Considerando que o protelamento de toda e qualquer deci-

são governamental suscetível de contribuir para a já identifica-

da degradação ambiental e paisagística do Mouchão da Pó-

voa poderá, irremediavelmente, comprometer o seu frágil 

equilíbrio natural e paisagístico; 

Considerando que cabe à Câmara Municipal de Vila Franca 

de Xira continuar a desenvolver todas as iniciativas que condu-

zam à harmonia do território e à sua preservação, nomeada-

mente ambiental; 

Os eleitos da Câmara Municipal em reunião ordinária de 15 de 

fevereiro de 2017, deliberam que esta Autarquia: 

1. Respeitando o estatuto ambiental do sítio e demais legisla-

ções aplicáveis, desenvolva todas as medidas conducentes à 

conclusão das licenças necessárias, para o início das obras de 

reparação do dique da responsabilidade do proprietário parti-

cular, o mais rapidamente possível, junto dos organismos da 

Administração Central e titulares políticos do Governo; 

2. No prosseguimento dessas iniciativas, se mantenha e apro-

funde todas as preocupações há muito manifestadas quanto 

à possibilidade efetiva de degradação irreparável deste ecos-

sistema estuarino, se não forem desbloqueados constrangi-

mentos, entropias e outros obstáculos, a bem da proteção le-

gal e ambiental do Mouchão e do conjunto estuarino, do qual 

se integra uma parte muito relevante do território do Concelho 

de Vila Franca de Xira.                                                                  4/4 


